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EQUIPE DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DA MÉDIA COMPLEXIDADE – REGIÃO NORTE 

Objetivo Geral: 

 Ofertar atendimento complementar de Proteção Social Especializado a Famílias e Indivíduos em situação 

de violação de direitos, por ocorrência de violência física, psicológica, sexual e/ou por negligência e 

abandono, nos casos em que os vínculos familiares e comunitários não foram rompidos ou estejam em 

fase de reestabelecimento dos vínculos por medida protetiva de afastamento. 

 

Objetivos Específicos:  

• Contribuir para o fortalecimento da família no desempenho de sua função protetiva; 

• Processar a inclusão das famílias no sistema de proteção social e nos serviços públicos, conforme 

necessidades; 

• Contribuir para restaurar e preservar a integridade e as condições de autonomia dos usuários; 

• Contribuir para romper com padrões violadores de direitos no interior da família; 

• Contribuir para a reparação de danos e da incidência de violação de direitos; 

• Prevenir a reincidência de violações de direitos. 
 

Atividades:  

• Acolhida e Escuta Qualificada; 

• Estudo diagnóstico do caso; 

• Visitas domiciliares; 

• Atendimento psicossocial individual e grupal ao núcleo familiar; 

• Orientação Sociojurídica; 

• Realização de grupos nos territórios; 

• Reuniões e articulações com a rede socioassistencial e intersetorial; 

• Reuniões e articulações com a rede socioassistencial e intersetorial; 

• Participação na elaboração de PIA/PAF com os serviços de acolhimento; 

• Quinzenalmente serão realizadas reuniões com o Departamento de Proteção Social Especial; 

• Elaboração do Plano de Acompanhamento Familiar (PAF) e acompanhamento das mediações; 

• Mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio e da família extensa; 

• Encaminhamentos monitorados aos recursos socioassistenciais, setoriais e ao Sistema de Defesa 

e Garantia de Direitos; 

• Participação em audiências concentradas; Elaboração de relatórios a rede de serviços 

socioassistenciais, setoriais e ao Sistema de Defesa e Garantia de Direitos; 

• Encerramento do acompanhamento; 

• Discussão de casos com a coordenação. 


